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Espécies são engenheiras 
do ecossistema

Organismos cuja presença 
ou atividades alteram 

fisicamente o seu entorno 
ou mudam o fluxo de 

recursos, e assim criam, 
modificam, mantém ou 

destroem habitats, 
conseqüentemente 

influenciando todas as 
espécies associadas  

- Interações mediadas pelo 
ambiente



Espécies/Organismos como Engenheiros do 
Ecossistema 

Todos organismos em algum grau fazem uma 
engenharia do  ambiente

Certas espécies, enquanto engenheiras físicas, 
podem melhorar fisicamente o estresse ambiental 
em ambientes drásticos sendo provável que a sua  

importância varie entre diferentes ambientes 

A questão fundamental é determinar 
quando, onde e quais organismos

“engenhariam” habitats com resultados 
importantes sobre a comunidade e os 

processos de ecossistema



Espécies são 
engenheiras do 

ecossistema

Muito 
importantes em 

ambientes 
extremos





Espécies são Engenheiras 
do Ecossistema

Muito importantes em 
ambientes extremos

Facilitação / Competição



“NURSE PLANT”

(Plantas Berçário)

Dependência     
entre espécies 

Conseqüências 
comunitárias

EX: 

1 sp de árvore 
Arizona é uma 

Planta Berçário para 
230 spp de plantas e 
275 spp de animais





?????

Dinâmica de Clareiras

Myrtaceae, Rubiaceae, 
Euforbiaceae, Meliaceae, 

etc. (1/3spp)











CLAREIRAS DE 
DECIDUIDADE



FES - Árvores Decíduas do Dossel – Clareiras de Deciduidade
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FIGURA 41 :PPFD total diária*(mol.m-2.d-1) recebida por cada sensor da área  A,
tanto nas amostragens instantâneas quanto nas amostragens de médias (*).

SENSORES

PPFD
 Total 

 Diária*
(mol.m-2.d-1)

MESES

SDP = Sub-bosque sob dossel perenifólio 
SDD = Sub-bosque sob dossel decíduo
ADP = Pequena abertura sob dossel perenifólio
CMB = Clareira média, na borda 
CGC = Clareira grande, no centro



FENOLOGIA

Formas de Vida

Variação Intra-específica e 
Interespecífica

Queda Foliar

1oS     2oS



LUZ

VÁZQUEZ –YANES et al. 1990; KABAKOFF & CHAZDON, 1996; GANDOLFI, 2000; 
MONTGOMERY & CHAZDON, 2002



BM = Bathysa meridionalis, CI = Chrysophyllum inornatum, EC = Eugenia cuprea, EE = Euterpe edulis, GG = Garcinia gardneriana, 
GF = Gomidesia flagellaris O = Guapira opposita, HA = Hyeronima alchorneoides, TG = Tetrastylidium grandifolium, VB = Virola bicuhyba

Elementos Químicos em Folhas de Árvores na Mata 
Atlântica (Projeto Parcelas Permanentes)





Deposição e 
Decomposição de 

serapilheira

Aleloquímicos

Escoamento 
Superficial e 

Gotejamento Interno Intensidade de luz  
Interceptação e 

Extinção

Solo superficial

Fixação Biológica 
de Nitrogênio

Micorrizas

Engenheiras Físicas do Ecossistema



Gandolfi, S. Joly, C.A. & Rodrigues, R.R.
Impermeability: Canopy Trees as Biodiversity Filters. 

Scientia

Permeability -

Agricola 64(4):433- 438, 2007.



Diferenças das comunidades de plantas sob 
árvores do dossel seriam, EM PARTE, 
DETERMINADAS pelo efeito FILTRO

Permeabilidade - Impermeabilidade



Árvores do Dossel 
Como Filtros 

da Biodiversidade







Dossel Filtro da 
Biodiversidade

Dinâmica de Clareiras

Regeneração de Espécies do Sub-Bosque 





16 pares de árvores do dossel vizinhas entre si 
2 anos de coleta – 161 coletores



Tabela 2: Número de coletores colocados sob as árvores de cada par de árvores amostradas
Floresta Estacional Semidecidual da Reserva Santa Genebra e distância total (m) e
os troncos das árvores do par. (CEP = Coletores da Espécie Principal, CEP
Coletores da Espécie Par e TC =Total de Coletores). 

 

Par Espécie  par CEP CEPa TC Distância (m
1 Croton piptocalyx Müll. Arg. 4 5 9 8,4 
2 Croton piptocalyx Müll. Arg. 6 3 9 8,91 
3 Croton piptocalyx Müll. Arg. 7 4 11 11,54 
4 Croton piptocalyx Müll. Arg. 4 3 7 6,67 
5 Esenbeckia leiocarpa Engl. 6 10 16 16,13 
6 Esenbeckia leiocarpa Engl. 5 6 11 10,48 
7 Esenbeckia leiocarpa Engl. 6 5 11 10,31 
8 Esenbeckia leiocarpa Engl. 5 5 10 9,48 
9 Esenbeckia leiocarpa Engl. 3 3 6 5,3 

10 Cariniana legalis (Mart.) Kuntze 9 6 15 14,48 
11 Cariniana legalis (Mart.) Kuntze 9 7 16 15,34 
12 Piptadenia gonoacantha (Mart.) Macbr. 2 3 5 4,49 
13 Piptadenia gonoacantha (Mart.) Macbr. 4 5 9 8,4 
14 Astronium graveolens Jacq. 4 3 7 6,65 
15 Aspidosperma polyneuron Müll. Arg. 4 4 8 8,14 
16 Alchornea glandulosa Poepp. & Endl. 6 5 11 10,6 

  





32 árvores /6 espécies - Equação Exponencial - R2 > 99%



Deposição de serapilheira entre árvore do dossel vizinhas 
pertencentes à diferentes espécies



8
51

3

6

42

7

Contribuição hipotética de 
cada árvore do dossel  na 

deposição de serapilheira sob 
a projeção da  copa de uma 

árvore do dossel vizinha a ela



Árvores do Dossel 
como Filtros da 
Biodiversidade







Lianas

Epífitas

DOSSEL

Filtros da 
Biodiversidade





Outros Filtros

Filtros da 
Biodiversidade

Filtros

Sobrepostos



Deposição de serapilheira entre árvore do dossel vizinhas 
pertencentes à diferentes espécies







Identificar Árvores do Dossel



Identificar Espécies 



Permeabilidade --------------------- Impermeabilidade



Dispersão esperada 



Regeneração

Observado / Esperado



Permeabilidade - Impermeabilidade

Experimental – Semeadura ou Plantio



Cordia sp

Ficus sp

Iracemápolis, SP 
2005

Efeito Filtro

Floresta Estacional 
Semidecidual em Recuperação 

à 16 anos Iracemápolis, SP 
2003 - (Vieira, 2004)



Restauração de Áreas Degradadas
Dossel Diversificado 

Mais Microhabitats Mais Espécies






